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Quadro 2    

Objetivos, metas e indicadores de desenvolvimento do milênio no Brasil  — 1991-2005 

   ANOS 

    1991 1995 2000 2005 

POPULAÇÃO 146.825.475 155.822.296 169.799.170 184.184.264 

IDH-M 0,696  0,766  

OBJETIVOS METAS INDICADORES         

CATEGO-
RIZAÇÃO 
 ATÉ 2015 

Reduzir pela metade, 
entre 1990 e 2015, a 
proporção da população 
com renda inferior a US$ 
1 PPC/dia. 

Proporção dos indivíduos 
com rendas domiciliares 
per capita inferiores a meio 
salário mínimo. 

40,1 - 32,7 - Avanço lento 
Erradicar a 

extrema  
pobreza e a 

fome. Reduzir pela metade, 
entre 1990 e 2015, a 
proporção da população 
que sofre de fome. 

Taxa de crianças com baixo 
peso ao nascer (por 100 
nascidos vivos). 

- 8,8 (1) - 8,2 Avanço lento 

Percentual de não escolari-
zados no ensino fundamen-
tal, na faixa etária de sete a 
14 anos. 

23,1 - 10,2 - A caminho 
Atingir o ensino 

fundamental 
universal. 

Garantir que, até 2015, 
todas as crianças, de 
ambos os sexos, termi-
nem o ciclo completo de 
ensino fundamental. 

Percentual de não alfabeti-
zados na faixa etária de 15 
a 24 anos. 

12,1 - 5,8 - A caminho 

(continua) 
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Quadro 2    
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   ANOS 

     1991 1995 2000 2005 

POPULAÇÃO 146.825.475 155.822.296 169.799.170 184.184.264 

IDH-M 0,696   0,766   

OBJETIVOS METAS INDICADORES         

CATEGO-
RIZAÇÃO 
 ATÉ 2015 

Razão entre mulheres e 
homens no ensino funda-
mental. 

1,024 - 0,964 - Alcançado 

Razão entre mulheres e ho-
mens no ensino médio. 

1,316 - 1,201 - A caminho 

Razão entre mulheres e 
homens no ensino superior. 

1,165 - 1,288 - 

Nenhuma 
 mudança ou 

mudança 
 negativa 

Razão entre mulheres e 
homens alfabetizados na 
faixa etária de 15 a 24 
anos. 

1,067 - 1,027 - Alcançado 

Proporção de mulheres no 
total de assalariados. - 37,4 - 40 (2) Avanço lento 

Promover a 
igualdade entre 

os sexos e a 
autonomia das 

mulheres. 

Eliminar a disparidade 
entre os sexos nos 
ensinos fundamental e 
médio, se possível até 
2005, e, em todos os 
níveis de ensino, no 
mais tardar até 2015. 

Proporção de mulheres 
exercendo mandatos nas 
câmaras de vereadores. 

7,4 (3) - - 12,7 (2) Avanço lento 

(continua) 
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OBJETIVOS METAS INDICADORES         

CATEGO-
RIZAÇÃO 
 ATÉ 2015 

Taxa de mortalidade de 
crianças menores de cinco 
anos (por 1.000 nascidos 
vivos). 

- - 32,0 25,4 Avanço lento Reduzir a 
mortalidade 

infantil. 

Reduzir em dois terços, 
entre 1990 e 2015, a 
mortalidade de crianças 
menores de cinco anos. Taxa de mortalidade infantil 

(por 1.000 nascidos vivos). 
- 31,9 (4) - 21,4 Avanço lento 

Melhorar a 
saúde materna. 

Reduzir em 75%, entre 
1990 e 2015, a taxa de 
mortalidade materna. 

Taxa de mortalidade mater-
na (por 100.000 nascidos 
vivos). 

48,7 (3) - - 74,8 

Nenhuma 
 mudança ou 

mudança  
negativa 

Taxa de incidência de 
HIV/AIDS entre as mulhe-
res na faixa etária de 15 a 
24 anos (por 100.000 
pessoas). 

0,15 - - 1,13 (2) 

Nenhuma 
 mudança ou 

mudança  
negativa Até 2015, deter e come-

çar a reverter a propaga-
ção da AIDS. 

Taxa de incidência de AIDS 
por município (por 100.000 
pessoas). 

8,3 - - 20,5 (2) 

Nenhuma  
mudança ou 

mudança  
negativa 

Combater o 
HIV/AIDS, a 

tuberculose e 
outras doenças. 

Reduzir pela metade o 
número de casos e 
mortes por tuberculose 
entre 1990 e 2015. 

Taxa de mortalidade ligada 
à tuberculose (por 100.000 
pessoas). 

3,6 - - 2,7 (2) Avanço lento 

(continua) 
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Quadro 2    
Objetivos, metas e indicadores de desenvolvimento do milênio no Brasil  — 1991-2005 

   ANOS 

    1991 1995 2000 2005 

POPULAÇÃO 146.825.475 155.822.296 169.799.170 184.184.264 

IDH-M 0,696  0,766  

OBJETIVOS METAS INDICADORES         

CATEGO-
RIZAÇÃO 
 ATÉ 2015 

Proporção de domicílios 
sem acesso a uma fonte de 
água ligada à rede geral. 

35,0 - 22,2 - A caminho 
Garantir a 

sustentabilidade 
ambiental. 

Reduzir pela metade, 
até 2015, a proporção 
da população sem aces-
so permanente e susten-
tável à água potável e 
segura. 

Proporção de domicílios 
sem acesso à rede geral de 
esgoto ou pluvial. 

66,4 - 52,8 - Avanço lento 
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               IBGE. Censo Demográfico 2000 . Rio de Janeiro: IBGE, 2001. 
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